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Dedico esta obra antes de tudo a Orí, que é a nossa mola mestra e que permite que tenhamos acesso a toda bênção existente.


A Exu, por abrir caminhos e nos permitir estar nesse espaço-tempo vivendo essas experiências, com essas pessoas, exatamente dessa forma.


Aos ancestrais encarnados e desencarnados, pela oportunidade da raiz e poderio da continuidade.


Ao Egbé Orun, que, no corpo celeste, nos envia as melhores vibrações.


Ao Universo, que sempre conspira a favor.


Ao Orí do Bàbá King, por transformar tantas vidas no Àiyé.


A mim mesmo, por nunca desistir.


Axé!




Agradecimentos


Desde que eu compreendi que a espiritualidade desejava que eu colocasse meus dons e talentos a serviço dos Orixás, li uma frase por intermédio do meu mestre, o Bàbá King, que fez um sentido enorme para esse movimento de transmissão e conhecimento:


Ibi tí ènyàn bá rìn dé,


Nii ó máa ri ìran dé


O ser humano enxerga até onde os seus olhos alcançam,


sabe o quanto aprendeu e sabe até onde alcança o seu conhecimento.


E como o próprio Bàbá fala, há algo que os olhos não alcançam, há conhecimentos que nascem conosco. Muito do que escrevi aqui, foram coisas que já vieram comigo e, por isso, quero te agradecer por ter dedicado seu valioso tempo para receber. Foi uma prova linda e sincera de respeito a mim e aos meus ancestrais. Espero que esta leitura tenha deixado sua vida um pouquinho melhor. Obrigado por me trazer até aqui, por me dar força, por me dar axé!


Que Exu e os Orixás nos abençoem e nos apoiem para que tenhamos uma existência mais feliz junto aos nossos.


Te vejo por aí!


Axé!




prefácio


por Anallu Ribas (Ìyá Òsá)


introdução


capítulo um


Quem é Exu?


capítulo dois


Exu habita em todos nós


capítulo três


Exu e Ogum: coma e durma com seu propósito de vida


capítulo quatro


Exu e Oxóssi: pense como um caçador


capítulo cinco


Exu e Xangô: confie em si mesmo


capítulo seis


Exu e Obá: seja líder de si mesmo


capítulo sete


Exu e Orí: o poder de imaginar e criar


capítulo oito


Exu e Logun Edé: ser um entusiasmado para orixalizar


capítulo nove


Exu e Oxum: controle de si mesmo


capítulo dez


Exu e Ossain: ir além do esperado


capítulo onze


Exu e Yemanjá: empatia consigo e com o outro


capítulo doze


Exu e Oiá: cooperar é ter poder


capítulo treze


Exu e Obaluaê: concentre-se no que é importante


conclusão


referências


glossário


notas de fim




Prefácio


Qual é a melhor forma de ensinar e aprender sobre os Orixás? Sem dúvida, a tradicional: por meio de histórias.


Histórias têm o condão de trazer proximidade, pessoalidade, uma quase intimidade com as personagens. Com elas, aprendemos sobre virtudes, competências, habilidades e valores, o axé representado por cada divindade que compõe o riquíssimo panteão dos Orixás, base cultural, religiosa, histórica e mítica de tantas tradições que bebem dessa fonte-herança viva dos africanos iorubás.


Cada narrativa é recepcionada pelo leitor/ouvinte com seus sentidos físicos – visão, audição –, mas ele está longe de ser um mero expectador. Este é apenas o contato mecânico, inicial. O que vem a seguir é o que abarca a verdadeira história.


Após a recepção, vem o envolvimento, que faz amar, imaginar, reconhecer-se, incomodar-se e indignar-se – sim, faz parte –, torcer, identificar-se, enfim, aprender e, assim, transformar-se. Essa é a magia de uma boa história sobre os Orixás!


E, do outro lado da cena, ou melhor, por trás dela, está o autor, o contador dessas sabedorias, aquele que um dia as recepcionou, envolveu-se, e, para além disso, as abraçou: se encantou, desencantou e reencantou, parindo novos contos, dando à luz seu próprio encantamento!


No caso de O Exu que habita em mim, o encantador traz seu feitiço no caleidoscópio de suas próprias vivências, experiências, questionamentos, encontros e sonhos. É o cara das “trocas justas”, lema de vida tatuado em seu braço e que norteia não apenas sua vida profissional e suas relações pessoais, mas também, e especialmente, sua busca e comprometimento espiritual. E tudo isso se reflete, indelevelmente, em cada página deste livro.


É assim que a intimidade com as personagens igualmente aproxima o leitor/ouvinte do autor, da pessoa na qual ele tem se forjado a cada passo, a cada abraço que dá em uma nova – embora antiga – bela história na tradição dos Orixás.


Desejo a todos, portanto, uma excelente leitura, um próspero envolvimento e, para coroar, um prazeroso encantamento!


Anallu Ribas (Ìyá Òsá)
Sacerdotisa do Templo Òsá Méjì, família Oduduwa




Introdução


A transmissão e perpetuação do conhecimento em terras iorubá tem como fundamento a oralidade. Por meio do simples ato de falar, ideias são disseminadas, novos padrões de comportamento são instaurados, produtos são criados, guerras são deflagradas, tragédias são potencializadas. O falar é capaz de criar realidades jamais vistas. Para o iorubá, é um ato extremamente sagrado, por isso é o axé da comunicação.


Um dos muitos mitos contados pela tradição oral desse povo é o que relata que, durante a criação do mundo, Olódùmarè (Deus) delegou a cada Orixá diferentes funções. Exu (Èṣù)* recebeu, como uma das suas atribuições, atuar como um fiscalizador, mantenedor da ordem e protetor da humanidade. A ele também foi dada a tarefa de ser o comunicador, aquele que realizaria acordos com as divindades.


Assim que foi finalizada a criação do Àiyé (terra), os Orixás retornaram para o Òrún (céu) e, após essa separação entre o plano espiritual – Òrún – e material – Àiyé –, Exu passou a ser o agente intermediário e comunicador entre essas duas grandezas. Aquele que falaria com deuses e humanos. Portanto, ele é o elo de tudo que é carnal e espiritual, um Orixá indispensável, dada sua função como elemento dinâmico que o faz mobilizar, crescer, desenvolver e transformar.


Escrever sobre Exu não é uma tarefa fácil, porque, ora, você deve concordar comigo, Exu é complexo demais para ser traduzido e decodificado em meras páginas – não importa quantas sejam. É gigantesco esse desafio que me propus de retratar de forma simples, direta e acertada essa figura que desperta amor e ódio em milhões de pessoas ao redor do mundo.


Quando comecei a falar, estudar e escrever sobre Exu, sentia que estava pisando em um território bem delicado, que poderia gerar em mim e em meus leitores sensações ambíguas. Foi aí que percebi que eu realmente estava fazendo o que deveria ser feito, uma vez que Exu representa a alegria que dança com o caos: ele provoca questionamentos, faz o ser humano pensar.


É de grande valia afirmar que tanto em África quanto fora dela não existem mais dúvidas acerca de suas teologias – respeitadas as diferenças em cada contexto e regiões distintas – nem quanto às diferentes maneiras como elas atuam em nossa existência. Porém, como tudo que diz respeito a esse continente, e consequentemente a Exu, nos deparamos com o desafio de lutar contra preconceitos, sobretudo por conta da antiga história de domínio político e econômico de alguns povos sobre outros.


Quando me dispus a estudar questões referentes ao Divino na perspectiva de Exu e sua relação com o mundo e os homens, ingressei em uma liturgia negro-africana que é bastante distinta das conhecidas e praticadas no mundo cristão. Daí o grande desafio: ingressar no pensamento “exuístico” requer um esforço de caráter, responsabilidade e capacidade de desconstrução de pensamentos, hipóteses, métodos e modelos branco-ocidentais.


Certa vez, lá em 2016, quando ainda era abiã no Candomblé, eu estava em um intercâmbio na cidade de Curitiba e tive a oportunidade de conhecer um importante babalorixá de culto tradicional iorubá, o qual chamarei carinhosamente de Gilsinho. Grande devoto de Ifá/Ọ̀rúnmìlà-Ifá, um homem iniciado para Oyá no Ketu, que reverberava força e sutileza em seu caminhar e no vigor de suas palavras.


Em uma de nossas conversas, ele me contou a história de como foi sua transição do Candomblé para o Isese Lagba (Ìsésé Làgbá), e relatou que tudo o que foi feito e construído no período em que esteve no Candomblé jamais ficaria para trás. Porque essa é a história da vida dele. Foi quando Gilsinho me disse uma frase que nunca esqueci. Algo de que me lembro todo santo dia: “Rio que esquece as nascentes não flui”.


Aquelas palavras reverberaram de forma tão potente em mim que até hoje, em absolutamente tudo o que faço, tento não me esquecer de onde vim, por que comecei e quem me ajudou quando eu estava lá. Isso desenvolveu um hábito diário em meu Orì, um atributo essencial para ter a ação de Orixá potente em nossa vida: exercer a gratidão.


Sou grato a cada um que me deu axé até aqui. E, como não poderia ser diferente, sou grato ao Candomblé por ter sido o lugar em que desabrochei espiritualmente em Àiyé. Sou grato ao Pilão de Elêjibomin, a casa de Ketu que me iniciou, e a toda a comunidade de que ela faz parte, liderada pelo meu Bàbá Robinho.


No dia em que conheci esse babalorixá, eu já sabia que a minha jornada no Candomblé tinha prazo de validade. Mas, ao mesmo tempo, algo me dizia que eu precisava passar por esse caminho para entender o que Orixá espera de mim. E assim o fiz.





Rio que esquece as nascentes não flui.





De modo litúrgico, eu “não estou” mais no Candomblé. Mas, de modo ancestral, sim. Não deixarei de ser de Candomblé. Não existe “ex-filho de santo”, “ex-iniciado”, ou “ex-babalorixá”. O que foi feito é eterno e, nas sábias palavras de Bàbá Gilsinho: “Não se dá as costas para quem te trouxe até aqui”.


E, mesmo que hoje em dia eu esteja imerso no Culto Tradicional Yorubá (CTY), o Isese Lagba, eu me permito e peço licença primeiro a Exu para partilhar com você o que aprendi sobre ele enquanto estive dentro do Candomblé e, também, no período de transição para o Isese.


É importante deixar claro que o saber compartilhado neste livro é oriundo de estudos, observações e vivências. E mesmo o conhecimento vindo dessa encruzilhada que conecta os cultos de religiões afro-brasileiras, o que aprendemos sobre Exu na nossa vida, no nosso dia a dia, ultrapassa regras, dogmas, cultos. Exu está além de tudo isso. Exu é Exu no Isese, no Ketu, na Angola, no Fon, na Umbanda... Ele transcende os ritos.


Me sinto na obrigação de afirmar que não dá para compreender Exu dentro da nossa realidade se neutralizarmos a ideia de que ele é o princípio que envolve o imaginário individual, coletivo e mítico do Candomblé, religião que se consagrou no Brasil no final do século 19 e se tornou patrimônio cultural imaterial em 15 de dezembro de 1975.1


Como sabemos que a cultura determina a forma como enxergamos a sociedade, Exu assume o posto de representar a multiplicidade dos cultos africanos na diáspora e contribui decisivamente para uma melhor compreensão da natureza humana a partir das percepções desses cultos.


Ele é símbolo do individual e do coletivo, que são bases filosóficas que constituem o Candomblé. Ao analisá-lo dentro dessa perspectiva que abraça o ser em sua individualidade, bem como em sua coletividade, pensa-se que não dá para separar a figura mítica da figura imaginária desse Orixá. A figura mítica abraça o coletivo, e a figura imaginária impera no individual. Exu está em ambos.


No decorrer destas páginas, quero te mostrar um Exu mítico que caminha lado a lado com meu Exu imaginário. O Exu que eu aprendo observando meus amigos de Umbanda, o Exu que me ensina através dos meus irmãos de Candomblé, o Exu que vivo diariamente no Isese, o Exu que me trouxe até este livro, o Exu que habita em mim.




capítulo um


Quem é Exu?


Um dos mitos da tradição oral iorubá conta que no início da humanidade não existia nada além do ar. Olódùmarè (Olorum) era uma massa infinita desse elemento que, quando uma pequena parte sua foi se movimentando, deu origem a uma massa de água, da qual surgiu Obatalá, o grande Orixá de tudo que é branco. Com isso, ar e água se moveram em conjunto e, após um tempo, uma parte dessas massas se uniu e se transformou em lama.


Dessa mistura, originou-se uma bolha dotada de forma, um rochedo avermelhado e lamacento que chamou a atenção de Olódùmarè, que o admirou e soprou-lhe, dando-lhe vida. Essa forma foi a primeira dotada de existência individual, esse rochedo de laterita era Exu, ou melhor, o proto-Exu. Exu Yangí, que teria sido o primeiro nascido e responsável pela individualização da existência.


Essa história foi contada por Juana Elbein dos Santos no lendário Nàgô e a morte2 e posiciona Exu como uma figura essencial e indispensável para toda a compreensão da cosmogonia e teologia iorubá. Exu é considerado o princípio dinâmico da existência, e nada nesse mundo funciona sem ele.


Acredito que, assim como eu, você já deve ter feito alguma dessas perguntas: Como Exu surgiu? Qual sua origem? Onde ele nasceu? Quem é ele?


Confesso que demorei muito para internalizar que a cultura africana é plural a ponto de ver uma mesma coisa sob ópticas distintas, algo que é raro em outras culturas. E são essas culturas que, de alguma forma, ditam o modo como devemos pensar em tudo à nossa volta. Por não terem um livro sagrado, as histórias do panteão africano vão sendo transmitidas oralmente e variam de local para local, de família para família, de tradição para tradição, de culto para culto. E não seria diferente com os mitos que envolvem Exu.


Essa história que contei aqui é uma num mar imenso de tantas outras; e, se você me perguntar qual delas faz mais sentido, eu responderei: todas. Uma coisa que desenvolvi nessa minha jornada foi a capacidade de entender que a veracidade das informações é óbvia e necessária, mas o que mais me encanta são os ensinamentos que as histórias trazem. E todas as histórias que envolvem Orixá têm algo produtivo para nos ensinar, até mesmo as mais folclóricas.


Neste livro, eu me proponho a trazer alguns pontos de vista de escritores e pesquisadores de Candomblé e Isese Lagba de como Exu pode ter surgido, o que deixa tudo ainda mais encantador. Sabe-se muita coisa sobre Exu e, ao mesmo tempo, não se tem certeza de nada. Mas, antes de entrarmos na seara do Exu mítico, vamos entender a importância do mito para a construção do pensamento coletivo e da transformação da sociedade.


A concepção do mito


O mito sempre esteve presente na vida humana. No mundo cristão, nas mitologias grega, egípcia, nórdica e em tantas outras bolhas, conhecemos várias divindades que representam o bem, o mal, o amor, o prazer, a justiça, a guerra etc. Esses mitos geralmente contam histórias de seres incríveis: deuses, super-heróis, seres encantados… e a ideia é formar um tipo de conhecimento e pensamento em quem os consome.


Através do que nos é contado desde a infância, somos transportados para aquele universo que está sendo narrado, a fim de conhecermos a natureza humana e, consequentemente, explicarmos como o mundo funciona. E a cultura de retratar mitologias, principalmente através das artes, segue cada vez mais forte com o passar dos anos.


No Universo Marvel, por exemplo (do qual sou muito fã), foram diversas as mitologias em que eles basearam os quadrinhos e os filmes: nórdica, egípcia, grega, romana, celta, cristã, indiana, eslava e russa, isso para ficar em apenas alguns exemplos. Há Senhores do Inferno e Eternos, e ainda as mitologias criadas pela própria Marvel, como é o caso da Fênix e algumas personagens da famosa saga dos mutantes X-Men.3


O mito está presente em nosso cotidiano principalmente porque foi a forma como encontraram para nos fazer compreender melhor a realidade. Entretanto, os mitos que nos impõem ainda na escola são, em grande maioria, brancos e eurocentrados, o que se torna um problema.


A cultura grega, em especial, desenhou os rumos dos nossos pensamentos por ter sido a única voz que perpetuou uma tradição no pensamento ocidental. Por isso é fundamental abordar outras mitologias para entendermos o mundo sob outra óptica, uma mais próxima de nós, principalmente por causa de nossa ancestralidade.


O Candomblé, assim como as mais variadas religiões de matriz africana que existem no Brasil, tem sua mitologia baseada nos Orixás que, conforme vemos, são os elementos da natureza. Grosso modo, no Candomblé são cultuados dezesseis Orixás, mas em África existem mais de quatrocentos! Por aí você nota a complexidade e pluralidade do culto a Orixás em todo o mundo.


Entendendo que o mito age como um profundo convite ao autoconhecimento, Joseph Campbell nos adverte de que “cada indivíduo deve encontrar um aspecto do mito que se relacione com sua própria vida”.4 E cita que o mito tem quatro funções, sendo a quarta o modo como as outras três se relacionam.




	
Função mística: é a que abre o mundo para os mistérios. Sem ela, não há mitologia. Como exemplo, temos a mitologia egípcia, muito estudada até hoje, por ser recheada de mistérios.


	
Função cosmológica: é aqui que entra a ciência nos mostrando a forma do universo, e faz isso de um jeito que o mistério continua se mostrando. A mitologia que conta como o fogo surgiu tem caráter científico, e, ainda assim, é envolta em mistérios. A Ciência, diz Campbell, explica “como a coisa funciona, mas não o que ela é”.


	
Função sociológica: é quando recebe suporte e validação da ordem social. É quando há variação dos mitos dependendo do lugar em que são contados. Os mitos da monogamia e da poligamia, por exemplo, agradam aos adeptos de tal modo de vida.





No cotidiano brasileiro, a mitologia dos Orixás tem uma grande força substancial, a qual a academia pouco conhece e, como consequência, pouco propaga. Isso ocorre porque, além de a literatura africana ser pouco difundida no Brasil, ainda existe um forte estigma em torno do negro e das religiões de matrizes africanas. O que a sociedade sabe, grosso modo, é que existe um universo dentro dos terreiros, e que ele une comidas, bordados, danças, musicalidade e hibridismo cultural – essa é a estética que geralmente povoa o imaginário do povo brasileiro.


A literatura afro-brasileira, que consequentemente abraça a mitologia dos Orixás e as culturas iorubá, fon, Angola e jeje,** é pouco explorada no campo das letras. É necessário que tenhamos mais produções que narrem os mitos dos Orixás, nkisis e voduns, e elas devem ser propagadas nas escolas e nas instituições.


Reconhecer o imaginário afro é um traço fundamental para a compreensão da identidade, da narrativa que temos de nós mesmos e para refletirmos sobre nossa própria cultura. Apesar de termos aprendido a enxergar o mundo através do olhar grego, Exu e todos os outros mitos afro-brasileiros precisam ganhar a cena e ser colocados no palco da nossa cultura.


No Candomblé, bem como no Isese Lagba, acreditamos que nada na vida acontece sem Exu. Por quê? Porque Exu representa o movimento, a união e a multiplicidade de tudo que habita em cada um de nós. Exu é muitos em um só: criança, empreendedor, político, rebelde, criativo, sexual e espiritual.


A complexidade mitológica, filosófica e teológica de Exu nos faz questionar como é possível reunir tantas características essenciais e trágicas em uma mesma existência. Sim, porque Exu existe, e está em cada um de nós. É ele quem dá sentido às coisas. Partindo dessa ideia, Correia5 nos traz uma visão com a qual simpatizo muito:


A literatura yorubá enraíza-se na encruzilhada do imaginário e faz desse lugar, o “entre lugar” do pensamento. É na encruzilhada que o pensamento se potencializa e se fortalece. […] Daí fortalece o imaginário e o poder que existe na figura de Exu, como arte – afro-brasileira da – diferença por excelência, pois é causador da desordem e porta-voz dos fluxos desejantes. Exu é a erótica da vida. Instaura aí uma ética e uma estética da multiplicidade, da individuação e do devir. Exu é a diferença por ser, o imaginário coletivo e individual.


Exu mítico


Como já vimos, Olódùmarè e Obàtálá estavam no Òrún (céu) criando o ser humano e, então, deram vida a Exu, que acabou ficando mais forte que os próprios criadores. E ele foi viver com Obàtálá, que o fez seu representante para lidar com todas as demandas a ele confiadas. Exu passou a ser uma espécie de porta-voz de Obàtálá. E agora vou te contar o resto da história que foi contada para mim através de um sacerdote muito querido (vou chamá-lo aqui de Sekin), mas que muitos outros estudiosos de cultura iorubá também disseminam.6


Aconteceu que Ọ̀rúnmìlà-Ifá, com o desejo de ter um filho, foi pedir um a Obàtálá, e o Orixá do branco lhe disse que naquele momento não era possível, que Ọ̀rúnmìlà-Ifá voltasse outra hora e seu desejo seria atendido. Ọ̀rúnmìlà-Ifá insistiu com Obàtálá para atendê-lo naquele momento. Foi quando perguntou por aquele que estava à porta da casa. “É aquele que eu quero”, disse.


Obàtálá disse que aquele que estava à porta não era alguém que pudesse ser criado normalmente no Àiyé, na Terra, pois ele tinha uma fome implacável e poderia causar problemas. Depois de Ọ̀rúnmìlà-Ifá insistir muito, Obàtálá acabou cedendo, disse que ele tocasse em Exu e voltasse ao Àiyé para ter relações com sua esposa Yebìirú, que conceberia um filho. E assim Ọ̀rúnmìlà-Ifá o fez.





Exu existe, e está em cada um de nós. É ele quem dá sentido às coisas.





Doze meses se passaram, e Ọ̀rúnmìlà-Ifá e a esposa tiveram um filho. Obàtálá havia dito a Ọ̀rúnmìlà-Ifá que a criança seria Alágbara, ou seja, “o senhor do poder”, e o casal decidiu chamá-lo de Elegbara.


E assim que seu nome foi pronunciado, o próprio Exu respondeu: “Iyá, Iyá Ng o je Eku” (Mãe, Mãe, eu quero comer preás).


A mãe logo procurou atender seu pedido. Foi quando Ọ̀rúnmìlà-Ifá trouxe todos os preás que encontrou. Exu comeu tudo. No dia seguinte, Exu pediu para comer peixes. E lhe foram levados todos os da cidade, aos quais ele devorou. No terceiro dia, pediu para comer aves. E comeu todas as espécies existentes.


Yebìirú, sua mãe, cantava todos os dias os versos: “Mo r’omo ná. A ji logba aso. Omo màa” (Visto que consegui ter um filho. O que acorda e usa duzentas. Filho, continue a comer.).


No quarto dia, Exu disse que queria comer carne. Ọ̀rúnmìlà-Ifá levou diversos animais de quatro patas para alimentar Exu: cachorros, porcos, cabras, ovelhas, touros, cavalos, bodes etc. Exu continuava com fome. Então, no quinto dia, Exu disse: “Iyá, Iyá! Ng ó je ó!” (Mãe, mãe, quero comer você!).


Isso mesmo! A fome de Exu era tão grande que, em um ato de canibalismo, ele quis comer a própria mãe. Por se tratar do primeiro filho e por sentir um amor incondicional por ele, Yebìirú repetiu a sua canção: “Filho come, come, filho come” e, assim, Exu engoliu a própria mãe.


Ọ̀rúnmìlà-Ifá ficou arrasado com o ocorrido e foi até os babalaôs, que lhe orientaram a fazer a oferenda de uma espada, um bode e 14 mil cauris (búzios). Ọ̀rúnmìlà-Ifá a fez. No sexto dia, Exu virou para Ọ̀rúnmìlà-Ifá e disse: “Bàbá, Bàbá! Ng ó je ó!” (Pai, pai, eu quero comer você!).


Ọ̀rúnmìlà-Ifá cantou a mesma canção que a mãe de Exu cantava e, quando ele se aproximou, Ọ̀rúnmìlà-Ifá puxou a espada e foi para cima de Exu. O menino correu e, desde então, Ọ̀rúnmìlà-Ifá passou a persegui-lo com o intuito de matá-lo.


Exu, então, percorreu os nove Òrúns fugindo, porém Ọ̀rúnmìlà-Ifá sempre conseguia pegá-lo. Cada vez que o apanhava, ele sacava a espada e cortava Exu em duzentos pedaços que se transformavam em duzentos Yangí, ou seja, duzentos pedaços de laterita. Cada vez que Ọ̀rúnmìlà-Ifá cortava Exu, o que restava dele se erguia e continuava fugindo.


No último Òrún, depois de ter sido retalhado, Exu propôs um pacto a Ọ̀rúnmìlà-Ifá: ele não seria mais perseguido, todos os Yangí seriam seus representantes e Ọ̀rúnmìlà-Ifá poderia consultá-los sempre que necessário e enviá-los a executar os trabalhos que ele lhes ordenasse, como se fossem seus verdadeiros filhos. Exu lhe assegurou que seria ele mesmo quem responderia por meio dos Yangí cada vez que o chamasse. Desde então, a pedra Yangí passou a ser a maior representação de Exu no Àiyé.


Na língua iorubá, Exu significa “esfera”. É o princípio natural de tudo; é o início, o ponto de partida, o nascimento, a força de criação. O equilíbrio negativo do universo, sem dar, neste caso, a conotação de maldade. Exu é o primeiro passo, a célula inicial de geração da vida. É o ser “ser”, aquele que gera o infinito, o primogênito, Senhor dos caminhos, das ruas, aquele que dá passagem.7


Partindo da ideia de que temos, de um lado, o Exu mítico que é narrado em inúmeros contos e, do outro, o Exu imaginário que vive em nossa individualidade – e ambos são um só –, é correto afirmar que falar de Exu significa questionar e abrir encruzilhadas subjetivas em nossa mente para que possamos pensar no princípio dinâmico da vida a partir de nós mesmos. Exu é plural, contestável e consonante. A ele tudo cabe.


Essa dinâmica individual de Exu é fundamental não só para entender a complexidade do sistema iorubá, mas também a complexidade de nós mesmos, seres humanos. Exu é o único que tem o poder de gerar a si mesmo e gerar o outro. Ele nunca começa nem termina nada, pois é sempre o caminho, a ponte, a ligação. Exu é a pedra que veio da lama, mas molda tudo o que há, tudo o que existe.


Exu imaginário


A ideia do “Exu imaginário” chegou até mim depois que percebi que várias pessoas – macumbeiras ou não – o veem de modo diferente. A forma como eu vejo Exu não é a mesma forma que você o vê; pode até ser parecida, mas cada um de nós, individualmente, o enxerga de um jeito.


Vou dar um exemplo prático. Ao ouvir a história de que Exu comeu a própria mãe, por exemplo, algumas pessoas podem achar que ele é terrível, e outras entender ser normal, uma vez que a fome dele era implacável e talvez essa fosse a única saída. Qual desses Exu existe de fato? Os dois. Porque cada um de nós o enxerga de forma diferente.


Por mais que conheçamos todos os mitos que contam quem ele é, cada um terá suas próprias interpretações simplesmente pelo fato de que Exu não consegue ser definido, muito menos classificado.


Foi a partir dessa inquietação que passei a perceber que, além desse Exu mítico que todos nós conhecemos por meio dos ìtans (as histórias contadas pelos nossos mais velhos) e de pesquisas sérias feitas por inúmeros estudiosos, existe um Exu imaginário que habita em cada um de nós.


Para entender um pouco mais de onde vem esse imaginário, recorri à psicanálise lacaniana. Essa vertente traz uma explicação lógica para todos vermos Exu de formas distintas. Lacan propôs que o imaginário é um dos três registros da experiência humana, sendo os outros dois o simbolismo e o real.8 O imaginário é desenvolvido a partir do pressuposto de que o ser humano se aproxima da sua natureza instintual, a nossa parte animal.9


O ser humano evoluiu para o Homo sapiens quando começou a pensar em sua relação com a imagem. A partir disso, nos traz Favero:10


Lacan evolui a noção de imaginário para o imaginário da linguagem, ou seja, nossa ilusão. Essa nossa alienação de que existe uma compreensão. De que o que eu falo vem da minha cabeça, passa pela minha linguagem é decodificado pelo meu interlocutor, que entende ou não o que eu digo em função de certos problemas ou padrões de comunicação. Então essa expectativa de entendimento, essa expectativa de completamento entre um e outro, compreende o campo do que Lacan chama de imaginário. […] O imaginário da linguagem é o campo da alienação, é o campo das identificações, é o campo em que nós falamos a partir do nosso ego, essa instância de desconhecimento, essa instância paranoica, essa instância de projeção.
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